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ASSIGNATURAS=Por trimestre, paga adiantada, 500 réis: semestre, 9CO reis; almo, issoo réis: numero ,._, PllnLJ(,.'l,çOES�,};o (,0):1'0 do jornul, r= linha 40 ré;>; alll11'1l('jPS. rOl' l inl.a rie tyro (,OH,n'vw, �(J rtlia

avulso 40 .réis. Para fora .de �on!é acresce 0_ preço �as �stampill�lls. Toda a corrcspondencia eleve ser diri9'ida a
.

ammm'i,,? rcm,,::;,'y¡tes, a.iI',Bfe pm·t,i(,\ll. I:. Am!ilnp2a<ie q�la.lqueJ rullljf'�çi\o litfp� riria recebendo-se 2 exemplurr s
Pablo Garcia Delgado, administrador d'este Jornal, rua de S. Sebastiâo, I� e 14, ou rua da Barbacam 10 e 12=Loule. Os ong1liUPS en'.'),H�CB II rp(;>;�ç':,o, [-('.Iam en DlIO publicados, DIlO serae restitnidos

===,;;,1.= �.�. � ._".==.=.-;::;=== _ ..,;_� _ ._..u-- ':'::_..-

LOULÉ I Lou�enço Marques, !laS. actuaes circum�- rpl'escl'll¡ad�r('s e su¡.'prchc!lll(�r-lhe os pcnsa- i cedo ré!�'a l'()�lis;¡rquélnlo antes os seu.s t-ue-

tancias, carece-se pOlS d'l1.ma �orça rcspcl-¡ mCl�f-cs ;l1óiS rcconditos
.. 1

I hosos_ fins. \'ou f.nr.tler-me na portaria p;JJ':t
tavel em numero e organJsé1çao, de modo r Um (lclegado da auctorirlade, com faculdt:t-I Cjlle nao note a minha pre3ellçt:l .

. Vae a caminho de Lourenço Marques a restabelecer uma administracão regular i des extraordinarins, seguia-o nté ao domicilio I E com cfleiio, :¡]i está o delegado no cnl,i-
t

I .

" , !' I I 1 1 '1 1 f'
.

,
.

a expedição militar organisada para man- sob:"c os regulos vas�alos oc. Portugal_ e ¡ mais 011 l!-lenOS (en8;)1'080 once 1[1 Jlla o jQ- i curo (,a p01'!elra,. ucsue terça- Plra a norte,
ter a soberania de Portugal n'aquella nos- banir d'entre elles. a influencia dos

mane-Ii Il:em terl'l\,pI. il.s. l�'n, d� delegado ."lar,h"",n I COIll o fim tie rep"!' os 1.)aSsos
do

s.r.
S;.llll1f�·

sa rica possessão e castigar os cafres, que jos britanicos.
_

vinte ou Inuia (]¡gU1SSín10S membros cla po-I ron c ver qucm sol.o e quem desce.
em rebelliâo armada, ha já bastantes dias, Tem-o dito na imprensa o sr. Mousi- , licia serreta, com os seus correspondenios I 'Para não inspirar receio aos conspiradores
têm andado em constantes correrias, che- nho d'Albuquerque, official distinctissirno hastõrs. costuma pôr urna C�lp:1 da porteira, e assoma

gando até a ameaçar a propria capital do I que já goveruou Lourenç? Marques e que -Olho !-dizi3 cm YO� Il,aixa o delegado. i se á jan ella d� porta.l'i�� com ceria nalnralida
districto. tem mostrado um conhecimento profundo E todos os membros aOfHD1 os seus res- ! ele, como se vivesse :1l1 de pequello. Os qUI-

São �il�inutas as. f?:ças que compõem 9'aquell� districto: «nã? basta c�stigar �s II pectivos olhos.
.' I vão de visita a casa ,do sr. Salme.roll V('CDl I'

a expedição, e na OpI.r:1ao. dos el:tendldos e cafres, e necessan? eVlt�r que. ed_es emi- .0 sr. S,¡Jn�PJ:on sulm: as escadas um tanto
I delegado

e tomam- n o pela portcua cm pc;-
'conhecedores da regIao, insuficientes para grem, pogue 3. emlgraçao traria o aban- agitado. Parou él porta de casa e tocou a C:ll11- soa.

castigar devidamente e manter cm respei-I d.on_o das riquezas �o districto e a imincn-I p,ainb:1. A porta ¡�¡rou nos zonzos e D� Nico-I r -P(:l'lcil'<l, sabe se está cm casa D. 1\[CO-
to os revoltosos. Cía de novos confllctos».· lbs peneirou resolutamente. O dr]rgnt!o, en-lIas ?-Inc perguntam.

Mas o governo já declarou achar-se Ora para conseguir estes fins é pouco ¡ t�o, sentou-se nas escadas e começou Q me- �S¡n), senhor, responde o vigia: e põe-se
preparado para envia.r _para Lourenço o que agora vae a ca�inho d� Lourenço I ditar. . . .

a c�fl'eg:u: as borlas d� regalo par.a f:l�e!' .crer
Marques, com prornptidão, n?vos refer- Marques; embora �ulse no p�I:_O de cada i -Que fazer?-d,z.!ét-:Dcyo retirar-me, ou aos consl)lf'adore�que cluma porteira Ilgil,lm:.I.
ços, de forma a assegurar solIdamente o soldado, que compoe a expedIçao, um CO-I'

deyo permanecer afJm ale qne élPodreça? O seu pl:.mo nao rone eslar melhor urdl­
nosso dominio n'aquellas paragens africa- ração al1.1antissimo da sua patria e se en- A porteira, ao vel-o ali de cocoras, Z;:¡J)- do: o que quer é sL1Lir quando a eonsp¡rDÇ'50
nas, tão avidamente almejadas pelos nos- contrem todos os expedicionarios dispo,,;- I goo-se. se ache no seu �pogeu, e enlão, despoj:mdo-
sos fieis alliados, os tradicionaes expolia- tos a continúar a tradição gloriosa dos -Que faz aili? prrgnntoll um t:mio timiua. se do seu tr:1jc, pronunciará as scgLlin�es
dores das conquistas dos portuguezes no nossos maiores em todos os pontos do -Pssiu-responueu o delegado, impon- I palaYI':1s: _

ulLramar. mundo que o genio, a iludacia c valentia
I
do-lhe silencio-Estou f;:¡zendo UPO das mi- 'I -Em nome da lei: cale-se tudo.

Que espera, porém, o governo, que não dos portuguezes prinleiro do que ningucm nhas :1ttríbuições disL:l'icionarias, Não me co.., Elle não sabe, coitado, que emqllilnio s('

trata já d'enviar novos elementos de força conheceu. nbéce? conserva vigiJ:¡nte e se esforça por sUf'prcJ¡cn-
julgados indispensaveis.? Aguardará por O governo não deve demorar a márcba -Sim, senhor, agora me recordo. O sr. é cler as machinações do lerrível rerolucio!1ario,
ventura que a expedição,em caminho,sof- de novos contingentes_ E' urgentissima a o filbo de D. Pac:!, a que recehe estudantes, este SI' enlretem em escrevei' carias aos seus

fra primeiro alguns revezes? necessidade.de acabar a guerra surda mo- I -Pssiu I Agora não sou m;¡is que um rc- correligionarios para que se ponh[¡rn d'acwr-
Pois não seria preferivel completar, vida pela Iilglaterra, atiçando os cafres e I presentantc da jusliça c da ordem, élmeaça- do sobre um ponlo esseneia!issimo; ['Jorque

desde logo, quanto possiveI, um llucleo apresentando-nos ao mundo como inca- das de morte por um inimigo formidave!. Bai- uns dizern que a rcpliLlica é anterior tiO 1:0-
forte de tropas 110 districto de Lourenço pazes de- manter os nossos direitos nas xe um pouco a voz c responda-me: A que 110- m�m, ou!ros fjnc o homem é anterior á fPpl1-
Marques sufficiente para C0111 efficacidade nossas possessões. : ras se levanta o S1'. Salmeron? .

I bllc:1, e oulros 'Inc nem �ql11 lia homens, lIem
infligir a punição aos rebellados, ao mes"" Acabe o governo de vez a distincção I -Homem, isso não sei, mas pergunta-se republica, nem Christo que a funuassc.!J
mo tempo que Luia conservar em neutra-. entre exercito do continente. e exercíto I á crevda. J

¡idade os regulos visinhos, como o pode-I do Ultramar e mande corpos completos -Nrto é necessario. Indagarei por mim
---�---

roso Gongunhama, que, segundo as me- para a Africa, que elles ir50 alegres e sa- mesmo. Tem ahi. uma vassoura? Esiá finalmc.n!e resolvido o caso da }lI'C-
Ihores informações, parece tambem dis- tisfeitos, conscios de Cl1l11prir um dever -Sim, senhor. sidcllcia da e:wwra dos srs. deputados.
posto a guerrear-nos?' sagrado, como n'este momento anima.dos -Pois V:1rra o palco para que cu me deile. I Depoi� Je pai' rnui;o tempo se and:11' {t

E não é já por todos bem sabido -que e anciosos por honrar él patri:!, marcharão -Vae dormir na escada? ¡ procl1l'a ele llm homem para la] cargo c se

o grallde perigo para Portugal deriva prin- os expedicionarios, sulcando o Atlantico -Esse é o mell deveI'. I indiearem differentes nomes, voltou-se nora-

cip�lmel:te, ll.ão da pretalhada, l1:as .da I
a camiilho de Lourenço M.arques. I O de�e?�.�o passon" a ,:oile il�nto. á .pot':a I me,nle ao prin;:!p,io e :l

..

nomeação recaiu no

cupidez 1l1saClavei da astuta e traicoelra do clomlclllO de D. 1'\ Icolas. Mela d nZla oc 1 aunarle d!) S. lllJago LI Anta. '

inglaterr�?.
'. �lnda a T��'�posíto ��, (:,x,pl�l)SãO do, SI;, sê'�- i élgén!cs vigiavam na rlln, �' o de,le,garlo" dei-I A esco;h� foi �c{�i'[ada e ;stá em !I;Hl1lo¡¡ia

As notICias terrorIstas, espalhadas pro- melO,n, de I Cd Ill.gal, tld¡¡S?lfmmOS db E. [n.- r 1:lI1do a cabeça pelo pos1,¡go, dlzl(\-lbes de I com a class¡[ic;¡çao que o CIlgno par Sf. Ca-
fllsamente por toda a Emopa, ácerca do panned, Je Madnd, O seglllllle engraçado suct- quando, em r¡u�!ndo, ern \'oZ myslcriosa: 1 m�ra LC11C d.eu [IO, govemo--lJr:aLo e Ilypo-
que occorre em Lourenço Marques, todas to:

s �
-A lerla ! , cl'lla-e por !SSO <lerem a est;). hora exultar'

de origem ingleza, attestam bem quaes as cc (]) tell":a9HTel _¡ecv®Iueio!uui"ll.O»
i -A'lerta eSlá, respondi:nll os \·¡gias. I de j!lbilo os delensol'es Ua l'C�SI1I'1'('iç(io das

intenções e desejos da naçélo que só sabe c<Já se acha em sua casa o sr. Salmeron, I A porteira :1briu a porta ás scte e a primei-I ordí'ns religiosas enlI'() nós, pois se o gover-
ser forte com os pequenos, humilhando- li"re de manifestaç?8S, e comllldo ao nosso I

ra cousa (jlle fez foi saudar o delegado com! no diz consercaJ'-se indi[Ü�I"'llle a essa (j!W:->-
se como s3bnja repellente com os que jul- paternal gOjif'n10 amela n5,o passou o S(1;)to. estas patm'as: i Ião, 15. es!á a ,p¡,esidrnci;¡ ti:,) Cani.Jra dos se-

ga mais poderosos.
.

I O ex-presidente da l'i'pllLlica, cxpnlso de -O que ba? ! nbol'l's deputados para auxiliar tod;¡s as ten,
O principal inimigo a combater é, não Porlugal, eSlá senJo al\'O da m::1is escl'llpnlosa -Pó!' emqu::mlo nada, disse o Ge!Il1:1nténc-1 tativas qUe él. 1:11 l'cspei¡o se f:lçarn na pr¡j-

o ca/i'e preto, mas o cafre .b1'G1�co, que t�m \'ig¡lanci�, pOl' 'parLe d;.¡. rO,licia 1��sp:lI1bo!a. elm' da ?rdem, P?rém suspeito q�1C vão acon-.I �(:ntc sessão? islo !t¡) caso, qu,C o SI' . .JU;lO
o s�u quartel ge.neral de mtngas e de 111- Chegou.a estaçao ,dtls DelICiaS e al! oespera- teccr, cOlsasT' I1lU,IIO gr::1\'es; ou\"! ¡ia pouco a'l Fj':1�co conSinta qlle cHa ya :1.le (.IO 0m 1\ n¡�!l
famias na coloma do Cabo. vam mUllas patrulllas do corpo de ordem pu- "oz ae D. Nicolas. Chnrnava o cf'eado para se lIle nwll.a na c;¡hq;a tHn nOlo �ldd¡al:-;('i!11¡
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FOL:E-3:ETI� comprehender similiJantc n�Cllsa 1 um a.migo saholJ-nos, a minlia rn:te c :l mim./li, qlle me :1 !TallCélsi(� o rora\30?
-Ella ama-mc, respondeu Pedro sirnples- Devemos-lhe tildo. Esse amigo :llll:l-me. IIoil- ! Pc'nro, continuando :i lueta!', lião resnOll-

O SACR I F�CIO mente; e é justamen.te por isso qLle so[l'o. tem pediu :x ll1inll:l mão. Ell disse qne sim.! (];�ll, T::tmili,:nl elle adi,!uh:írê) tudo e· st':lliaT
K Il Claudio olhou para elle, admif':1,do e disse; , Pelo que eu so f1'l'0 , sei o qno lia de t:lllihcrn! se pcrdtdo.
-.*- --Então naG comprebt'llllo. Oihe, eu IlU:l-

, soffrel'. Mas, ainda, a costo d:� propri:l "i(b, I gill \ ão il'D[ay:) sn!i:lr--sn dos br:lços de

� o�ltro 6ta�'a-o com l�nla I.rislpza qlle se I ca �stiYe no collegio,. não l)l'rCe�J� essas dif- hei de pa_¥ar a minha dirida de re.conheci-I C,Llildio, IlO:, qn::t's sn Sl'fltirl. aperiar como

sentIU unpl'esslOnado e (]¡sse-lhe, apertando- 1 ficuldades ... O que, etl percebo e Islo: cm 11m menlo. Nao nos tornaremos ayer 1 ... » I !111t11 lomo, Agal'l'ados li) au oulro, rolavam,
lhe a mão:

.. I rapaz e uma rapanga gosl:mtl0 um do antro, -E está. assignado ccDyonisia», não é i deL;¡Í,l'lldo"se, no ('sir('ilo (¡!'p:1ço. CI;mdio

.

-E' cP:_tão, c?usa séria? Perdo� ... Jne. }�Ias casam ... c acabou-se, .. Or3� ramos, :lCel'e�- ve.rdad,e? exclamou .Clduàio q!l(', com 3. -mã,o
! fOI'CCj,'!\':1, cnli'\o por :igarrar a pesada pá do

sll1to,-m.8 tao feliz, que me �arece .JlTtP?SSfl\l;�l i cell�tol1, �l.relrtando-lh; ct. milO, �'ll SSOil lllalS crIspa.oal sob1re o.pelto, eS,Ctriara :1quella lel- canào,

(Ille lap, quem cnore quanuo eu flO . .t\. e l-I ve 1:0 e um ){)rn par ue ;)1ll}r)S ate... Oll lam- tura, JU ganüo aillda SOn,I:1I', corn os olhos Anoitecera ele lodo c o comboio cOlllinna-
cià:1de toma.-nos egoislas e lá não me aLrcro

'I
bem seu amigo ... Ande, f::.lIe ... _

QI¡::n<lo ;t gCfl- esgazc.1uos, yendo n 'un; só instante desrnol'o- \'a:l aY:mçar'.
a palenLear-llJé toda a alegrIa que me tras- le tem Ilm peso no corClçao, 11ilO lem nada :!¡\ nül'-SC ludo em yolta. el elle. Pcd!'o Ill'lii sec[u,'r. P{'II:",f1l1 ern grit::11' por
Lorda do c01'3ção.

I
melilor a l':¡zer do que co:mnllllic;\1' as SQ:lS Pedro reCllOU_ f:occo-rro. Q!I!'1l1 podel'i:: O\ll'il-o? Fazer COI1-

-Não, Claudio, respondeu Pedro, não Ille magnas ... Não é IJasl;¡nle par.1 consolai"... -Qnem ihe d:sse ? .. _ tr:l-\;:j1ni' '? Para isso soria pn:ciso solt.ar-:-;(l
qUQro mal por isso, COllhe\:o o seu bello ca-¡ mas allivia... Mas n;LO k\'(� l¡'!tlpo de cOlii.illii:\!': Cbn¡]io dos 1Jr;1�'(lS de Claudio.
rader e é por isso que o estimo c considero. Pedro en!ão liyou da ¡¡]�ilwira l1ma carla atirara-se a cl!e, ilpCl't,lndo-lhe a g;¡rg:1I11a u Dl� I'I-'!)I'III (', acudi¡j-llie lllna idéa, nitid;l,
Quando cu aqui appareci, desconhecido para I e abriu-a ll'nt�llllellll'; em seguida, yollando- derrihando-o. r)l'(·ci�:l. 110 meio ILlfiL1\:ih hela inEollsala.
todos, lembro-me bem dos bons conselhos I so para o [,liJO de C];¡lldlO, e :1pproxirmndo -Mentrs � disse CI<ludio; conl'i'ss:L imrnc-

'

Perl;) IÍ;I p(\nle, 01ldc:;:8 ad:a\'am n'aq!le!!c
gu.e rf:e dell. Se a�gum de nós é digno de s,er I o paiwl da luz c¡uo � iHLl!Jlilla\'�, disse-til!': diatamenle que nlt:n:,!Sle ... fjilando 1l:10, ('S- ll1omenlo,:1. ria ('¡�!ara torn J'('p:1raçi'io e era

felIZ, e o meu amIgo ... Tambell1 eu er:t [l'llz, ' -Ouça. AqUI esla a d('spctlilla ¡¡ne aca· I gil,lo-le como um iaJr�!r; ! rOl'ço:-;o dilll¡tlllil' a q'¡ocidLllk do comLoio,
on pelo menos julgaYêl sPl-? Bastou, poré¡n, I bo dll recc]J('1'. Contêln-se 110 que YaC O!I\'il,1 O l1lancel.l.o lentou d:'S{�nl!J:ll'aç;ll'-se. O;:; ¡';llk ;¡ii:d;t ii:tn ;¡s:;e!lies ¡]f!!¡nilil:ll1lenle,
um momento para dissip:11' todas as minhas' loda a nossa tristc liisioria! I -Esli doido'? 1l10l'Il1Ui'O\!, 11:1,0 �lipn(li'¡;ll'i;lliI ;1 \(';oeidade ordinaria e

csper�nças. Arfl1811a que cu amo não p(¡de E leu:
,

.

.

, : ,-�;lo, �l;¡() �slon do¡d?! conlin.uoli Clau- i r,��dcri:¡,n' (,�¡¡l o jli':::O. Era ine,ila\'el Ulli :IC-

ser illll1ha! ccPedro, c forçoso qrH' nos Srp:ll'eIll03. Dl'l- • diO; nao ... mrí,l!;�nv�nle! ��ssa 1I1t'11l1l<l qll0 lu
'

C¡il('jILt) tl'i'l'I\t'!.
,-Ah! disse Claudio. E' �nl.ão 1l111iio rlif-

I IIH�, é cerlo, o, 1l1f\1l COI'i1ç:'io, rms o f'{�COtl¡I_C- :.�m�s é Dyollisi::t; o homem com quem ella! Claudiu. lonco de :aiva, vendo tudo Yer-
flcd (�e conlenlar a lal, menina ? .. - _Tamhélll eIl.nelllo ({ne delO il euil'o êlbnga-Ille a [11":1:1'- ¡

dena casar, sou eu. Comprehcmles agora i HwJllO ('¡n 1'01':1 (k si, n:lo omia, nada.
e!! S\'I o (lile o mell a:r.:go I'ale e nao posso III o nO\'(i!llcnl{'. QU:111do mel] pac lllOl'i'eU, por (Illi.) 11lOliyo (ln81'0 arrancar-le a rid.1 ... ei, , (Continúa).



_

Talvez qUI! o W)\'f'ITO t('nha alguns amar-¡ ..c--.
----

•

-

.

_v_ I que :1c¡!!i se Iazi«, mas que actualnrente, de-
gos de bocea por ('illisa da escolha. LO[�n�Hr(� j;lm\mcl) FltM�el�cnto�-_D(,po,s de (el' passa� I "ido it. decadencia a que tem chegado a festa

Tres membros da maiorin lião votaram noI. ,li do alguns dias bastante incommodada, deu a de Nossa Senhora da Piedade, se póde con-
SI'. Santos Viegas c dvrarn o SeU \010 ao sr.,

..

Coutinuam él, ser muito encontradas as no- luz, na sexta-feira de manhã, um menino, a siderar a primeira.
Pereira Leilr,. \ tretas d� �oun'n�o :hnjl:es. "

_ �sr�sa �� sr. J?sé O,lias, l\-�?l'eno, haLil 1'010- ,No ?élbbado de tard.e haverá cavalhadas,
Iremos ter outr» vez na enmara dos srs. Ao passo q�l,e alguns telegrsmmas dao c�-I joeiro estabelecido n esta villa. e a nouo festa' de cgrcJ<l, constando de ves-

deputados a rE'reli�fl,() d'aquellas edificantes mo occupada Ja .pelos rebeldes parte da cI-I· ,'. , ,

.

: peras e Te-Deum:e os s('guinl.es divertimentos
scené:s que ali S? deram quando foi da elci- dade, 3'p0Z �e��hldo, eombate,outr�s desmcn-

.

Os Illustres �nedlc�s altems�a,s srs., drs. J�-I prof�nos: carro tl;iumpl!{:nt�, danças, illumi-
"'l.4�0 yo sr. Silveira da MoLla?! �cm esta notrcia pOI c.ompleLo, havendo tal�- lio de Mattos, dlrec�ol do hospital CondeF�I-' e brilhantes fogos ide artificio. :

.

r¿dcremo. Dem despacho� qne dizem ter Sido com effei- reira do. Porto e MIgue� Bombarda;. de LIS-' No domingo, de manhã, missa cantada por
Os regeneradores não devem estar esque- to atacada.3 cldad� de Lourenço Marques, I boa, estiveram em Olbao para proceder ao musica vocal c instrumental o sermão e de

ridos d'isso.
..

mas rep.ellJdos �s l!1sur:ecto�, Julgando no exa�e das facl1ld�des intellectuaes do pl'e�o tarde procissão e sermão.
Para secretaries Ioram eleitos os srs. Tei- enlan!O }nsust�r1La\'el .a sltn�çao da praça, Jose Pedro Carrajola, que ha tempo a3saSSI- Se o tempo estiver bom dove ser grande a

Hira de Souza e Matheus Teixeira, cx-go- As nuormaçocs officiaes nao confirrnam nem
I nou, em Moncarnpocho, sua mãe Joanna Ro- concorrcnc.a.

c

-vernador civil d'este districto e p�J!'a vice-se- ! infirmam estes boatos, parecendo porém ql�e' driW1es Palerr�lO, ,

-�----, .. _

cretarios os srs.Moua GOInes c João de Paiva. 1 alguma cousa grave se passa, porque se diz Amda não e conhecido o resaltado do exa-, EstadaJ�)
I estar resolvida a marcha immediata de uma me feito por aquelles illustres medicos, que T ' •

•

R E f'U r) c= O I �e�und� expediçã� de tropa� composta pot' em breve apresentarão o seu relatório.
, �a, p:¡ssa�a se�u�da-(eml, :�te\'e aqu,l.O'. l.... K:J\. inlanteria 2, com força superior a LODO 110- I�I. SI. radIe Joallllll1} da CIllZ GL:I�l'I'E'll'O,

O d Sil . F- 1
- � mens um corpo de artilheria e um esquadrão JEItll 1r®O'!�a ! digno pnol' da Iresuezia do Alcantarilha.

sr. r. I vestre a eao -recorreu Cla '" ..' < Ô u v

'I'

-ot
-

d e'
. d L J' � - ,de cavallaria.

A' f l'
.

1 ' '

J'] I A L , .* *
v o aça� a amai a e, oure, que LonJC?ll O I' 'fn c 'd _ ,\ ri'; ,;; In e IZ e msu tuosa pnrase. intro: UZII a

I ena-se n esta villa o sr. J. p, Ferraz do
�aCl:ltativo do 3,° partido medico o sr or.

f', ,I
xa a'lo,s u�rl�sll�vdsa �::;, cm £:�,�ca n.(,(,� no discurso da corõa tem amargado deveras Valle, dignissimo represent.ante de diversas

lcsé Bento Bnrahona Frucoso ,lDilamL.1I0aola',l"equ,aSnO.lc,I::lSP¡0, .. d
C'

'1'
,

d I'
,

,.Ju·c � l. UL : c <l� � •

�.',
" paladas deix<ltl\ ver c que as tropas enviadas -ao gO:'Ci'no, que lere e I�agal'_cm SI,enclO o casas commCrCl:lCS

.

c ,lIsboa e Porto,
(O reçutso esta affecto a,o pOd�l Jl,d:elélll -l '" ': � ,I na '

. energleo e !el'an[ado manIfesto da armarla e '"

e seal1ndo nos consta sera publIcado JUll-
ea ¡nvtropole t)os.::lm G.l"odl cnnda a tempo d" o ·,i, er pIe' c "el" , d' N:¡, sel�.l,".,ll" .r.¡'n!l"*''-,lnlo*s n'est'l \'I'lla o' (:) -,

do evit'l' '¡aum v'rrondo ues'l'l'''' e UI I n t .l:t amal,t os ,pares UIas - ct ji _c<. Ct sr'.

t(H.n�nte com a sentença, logo que esta
. v , ,( LI CJ le j "s Iv.

verdades, eloqnenternente expostas p�lo ipus- Francisco Gomes Baptista, commercianto de
·

SlJ�,da;b. _ I. r;,� ,;; • . AnjiniHD:-Finou-se na quarta-feira c Lr� eb?fe do partido progressista e pelo noss,o Villa Heal de Santo Antonio.
E ac1Voo-udo do SI, aI, t cdL«O o sr. dI.

'r.[!' I d pl'lrllelt'O 01'" 101, p"I'I"rn"llt"I' o �r conselilel-
. � . , . enterrou·so na qmllia um Il .lIn lO o nosso <'u ct"" u;:'. 1 .

. F;'��llCISCO Áav¡�r d'Atbaydc OlIveIra, COI1-!' 1,,1 1 ,T' p ri' I ro Anlonio cé'pdido"

. i d'
" amIgo sr, Ivl(!I1U(' legas l'"SpiLlil W.

_

... • • .

, Servauor esta comarca e 1111W aas maiores };. n ,." �, I" 'l'· "'1 I" , I, ,. O aoverno cruiz rei) resentar uma perfei ta'Il
"

l'
.

1\1 1 P
.\ 1•. LeleS�,lfl,v clcallv,n d, nue COO,3.\(l (') 1

m,' ucnciUS '¡)O Illcas Clue o Sr.'Iv' arCH

a-I
'

. ,]", COined'", 'n"D'I'lnrlo 1"ro\'()c",' expll'cac-oe� a"e
, 'I

'

tipenas nove nwzcs, era u ll¡lla I'ouust.ez pou-
.' ,." I dt !',

- r' ,(, '. •

;:, c,'-'
checo CO!lta Il este conce1l10! 1

-

I 1 Ser'I"fTl 1"'fo (J"'rla" C ]'ul¡y,\(l"S "'all'sf"ltof¡'aS
,_ ,�. '_, ., . � ,

co \'Lq;ar c era o cn,u';o ul) seus paes, que . ct . Vo' .l(� (,'

_' J ¡'lU I""
,.oc ,(, "

, 0, a COLdO o ¡jll,l�tl e senuJo louletano I· d' Il
"

-

I' !11"� 'I 0rrr.<;:ll'ao nao se ¡)I'esLoll " COi'1Lol'al'
• 1 �

"

,. _. " '_,:"
se eSLa vn m l'eYfn o Il e e, Ja porq ue nao 1- ,." (. . "',. ,

.

'"

_

' .

•amDem e Lomnosto flOI gladdes mflw'1lCdl;:, I. .

-

Il � "

('m S('('llc"S l'lll'le�c"'" pOlldo a Q'lest"o no <::eu
."' ,," ¡; .. 'r

t
• � ,t " n Jam senao aque e uo sexo, Ja porquo pl'O- J.',. p "v, -1' ,0.. L

IIWI"a"SÜlfJ, no" e"tcl!1JOS éll1elOSOS nela 1)11- tt' . I r
I "1'['11(",-1«11'0 1,'·"'1'(1110 CI)ll,'n·,·'tcn(Jo aSSllTI pa'I'a. ,." _

'
! me la ser um JOmem IO:' e, ' ... , �,," " " _f c , (

bucaclO do recurso Clue sC1yundo tambem f\lJ' I'll)" 'l'lil"-II"I� ¡lr·' 1";'-1" '!(",'!l) a f"I'Ç" am 11'aV'edJ'a: •.

' '.
i , o"

J, .', _�os, pOf'(JllC él. ¡!llllWS l'I'Zi'S })i'�,<I!ll()S HO ., "," ", ':! ", , "

, "Ct_" ,

()' L,

nos LOllS!J, e d uma an¡ublLtdaLle ¡)(lti/et/Ut .. I· I' ·d l' r I' I· ·,'1 A ';<1';',·] IU·¡ ('1','\_' (l ¡I/(),,,,n,,¿ q'¿e 1Iao 1'1 O cflsa-.

.. pcquerruc JO ,¡zen 0- [,e II'S !11 !êlS ('ile (' G "". I '1" ,,,,,, t ., 1'0

DJ.ra com tojos os srs, camanstas, 'h
.

'
. .

'I
I CCiI ¡le feiTO o CO·'JJ¡'l'O Itl'l 1')'Onal'c'l;rl de quem1

'. re[i'!,Jula com o sen llilloc<:ntc l'lSO lam,}em c , vC, ...• /,.u l

; I" N�m outra cousa e,rd d'esperar, aLten- n ,; L', I ., ," ,,1 n '.
'" I'nrios correlitrionarios Sl:US têm dilo ser fun-

a:::
•

J 1 l' . no,:, seIhlmos aSldlhC lll,I,-,.(lltuO" com a SLILt '"
tus as é:1111¡1IuaacS pOlítiCas: eiJtce �I call1a-¡ morte. _

v daillentalmcule estllpitlil: perdeu logo a linha
ra e o sr. padJ'e COllservallor e advogado 'A ir 1 f' ;1;. l' 1, �', n, ',n e cm g,esto descompo;;{o c !)hrase atrabiliaria

,

I' � i ¡ ':l-
.

I
,oc a a am, «'t (, ,t l.CSUltO;:'Ll CIC"JlCa, e '.

N- f b'] I' ,1e as Cilla lu¡_h, l�S ue grdlll ao e 111:11S partes ..

1
•

·1' o::e ,.t'II'O'] Il-ao a' arO·'lIIJ"III'IÇ"O S£\11s'lt·a do SI' ao Lemos rece lC o os u trmos numeros (JO
· 'o' ,e

_ ,,-' "" .', ,,,. , prlflclp;llllwlile ascus ptlCS, a quem a {UI' u L, ",, ., /'i0 ,. I .. « "�'o .«( "

,qLh.,CO,kO!rem .nú peSS?cl _el e�te 111�lstre ¡¡¡,lis pUIlJY emiamos � sincera expressão do conselheiro Jose LiiCi;lno, mas slln a este JI- nosso p¡'csado collega-· Campeão de Porta-
-lun1mar da coDTe·¡<l, do foro. cl.é1 !)O]It!CL! e .

. ".;''. I .'
,

"['1'\11'" "<l\'!':¡'¡'le','¡,o 8'·11 l'U['I;'J�" 'lag're"s<to pes- gTe.
.

'

.
'

,

llussoprOtUlIl,Jo'Iwzar. -

.• ,vl, - •• .vL< '1::) "'C

.da conscrvatorJa, eteelc. soaI. Por este facto chamaí110s'a altenção da sua.

.

Aguardêmos, pois. A Faz-end-a r�ac¡on¡-fi'z pCll]¡O¡:�n;ls pl'O- Islo rPfldell ao presidt"nl.e honorario (10 mi- digna administração.
',,_. _

. ''"'�.
---

!�l'il:d;¡de8 nue,o eX-lluarda linos do Banco !listerio uma replica jll'ilh:lI1te do sr. Anlonio
-----

.

......;¡-----

I I , I 11.£ '1 v

e' I d ..!,l ReceLemos o n,O 396 da Semana, de 1'01'-".lJrCrOrncllLc .";:0 par .. 1' pal'a- ,Oll!'ençO Ul:.tl'- I do Pom, sr, NeH'S, lnossuü 110 coucellJO ele ,;mc,i o, que maIs 1l'Z rc:.t pr ainua o Q;1'3n-
r 1

I
v

res Vedras.,ques novos c 11I:1!01'0S rClOrços Illil.lta,l':s para Airr¡;lda. para pagamellto das contribuições de luerilo do discurso do illustre chefe pro- '\' '

.

" '
,

J.ehmdercill as Ilossas POSsl's::;ões ti Alí'!(�a, pc- em di\'lda. ' gressist,!, deixando o governo n'uma rniserét- �1l1 al �I�� i_le �L,ndo d este numero trata ,0
'''an�'\.Y.n'''c "1¡·¡"'l{1'ldas n' � ] '1 J I

I '. -
'

'1' colleaa des"l1\olvldamenle de um hcto anor-- ;i':""_,':¡"dLlil " ,¿Q\,'L .

• �ssas pro')I'lE:u:lGes, em Yl['tUl e 00 u, C;'ll1- \'l'd Slcuaçao, que maiS se eVIl enclOU com o I (:), . L,.
O gou81'DO "Ió "(1'1'1 '\llor'r'1ecl',10 s",II",. "S "I, 1

). d
'

l'
,

d
. mal e (rUe e o de LeI' SIdo chamado aos tn-n..

" .

,. "-' a I

, .-:. I· ,.I U:.', u' ce em qu.e Wi encontrauo o lIlesmo ex-gll.ilr- tJlsenrso ? 11Wl!IW p/'{/uglO
.

os estrangeIres, "

_, ' " , li
"I'a"(:Js flOIIC"IS ('l'O- (j'll· "'1"11'1 tr"'llcf"ILtl'l'lS 1 l' "

JI' 1 d l !<,., 1·'· .... ' "'h bHl1,lLS I.lOI um OutlO COllega da mesma terra.bY' 'L J' '"I \_,': .,I"" "," ca-,lHUS,pCl'tenccmarn:lssaJadca oüanco. uomalscul!Osoemtl](O,L,,,,I(}�e'lIueo,,I', ',¡;:. .'
,"resolveu despertai' e¡Ullm, alflda quc talv('z

,.
;I¡, ministl'o cla nnriuba, o princiriãl r,�sponsavtpl -A. Tl1,1/la I ,

�
um r.)�nco. Lat:de, pOI:que Se logo se tOI�assnm O actúal ministerio, que no dizer do sr, pela offensa ácorporação a que pertence, n5.0 �:b_skrno�n,os ,d� �oclas o quaesquer_ conSf-

,provlOenclas 1IIlHled¡alaS, t(s consas nao ehe-, Hintze RiLeiro tem ¡¡Hado o paiz de grandes se dignou até hoje appareccl' na camara, ape-
del �ç.ües SOUl � �al assumpto, porq�e nao que­

gariam ao estado cm q:w aetualmcnte se Cfl- obslacuius e procedido sempre inspirado na sar das itl¡sfancias n'esse sentido feitas por
l'emos melt.er fOlee em ceal'a alheia.

'·contram.
,

mais sã e perfeita fllOri¡licbdJ e economia e alguns dignos pares,
Ma:;, segundo o gO\'f'1'118, esses LQa,tos eram' no bem doL paiz, deu uilinl;Wlcntc uma pro- SirnpJesmenie uma rcrgonha!

lev,antados cexaggel'idos pcb opposlção com \a dos seus intui:os economicos com o tl'ans- 11:1S o govcrno ha de ser absolvido c ba
o flln de lhe le."antar di[ficuldades.. , porto da expedição a Lou!'enç!) Marques. I ele C'on!,inrlill' a pralica!' Iodas as baixezas com

·

Agora,' em VIsta dos iact9s, 9 pa!z (fIJc J111- . O goremo apes;l!' de ser ci'cdoi' da lJJda o impud6r que ,lbe é proprio, respondendo
�ue e vqa de qUi) lado�:!a\'a a r�tZ�Q g 9uem' Real e ter agora occasião de fretar um dos I cynicamente com inàignações postiças ou fac­
e que C¡:Ia e levanta cl:thcl1lJades áu �paIZ, Si) Inelhol'es navios d'l;ssa companhia, l'l1COn- ciosa ás justas e eloquenles invectivas das op-
a opp�s:çf\o, fr;n!ea c abertamente expondo Ll'ando-se o seu crediio com as licspezas a posiç.ões, embora no intimo reconheça a iris­
a gl'::tmbde d�l ,SII�¡;jÇ�tO, se o gO"i;I'IlO, eSCOi)-

.

faze]" eom a expedição e assim uão ter qne lissiiHêl figura que representa per';mte o paiz,
der!_do as notiCias al:íl'lllantes c nTIo d:md,.' fazr':1' descmLolso imnwdiato, prefCl'in frelar E a phrase em regra lá continuarit. na faila
�ogo prGYiJenciê1s p;fl;a a ddesa <ln nosso Ler- mn v:l[Jor da EmprCZ!1 NUclunal-o Cazcngo do Illl'ono a al.testar a decadencia a que che­
ritol'io d'além-rnar, deixando j merçê dos ca, -- de 309 tonelladas mellOS qne o ilei de

I gOli
um paiz, em que uns insignificantes, Jo­

fres os nossos eornpatriOI,;iS ali rcsidcnks, Portugal e com mellor andalncllto dl) que es- minados pela epilepsia, se permittem fazer
O l'ep:imenío cluilll';lillcria 2;J'eJql'ç:ldocolll Ie, accrescenclo :.l.lém crissoo excc.3'so d;lS dL's- tudo o que muito,tem querem, pórque lêm

50 I)"JC:'Q ,¡" C'lc"ch"c:-; ,4 9i:,.!J·· (l\!"lf'ml"ri'l ...
.

I tn' r. '

'I
.

1t' ,d,o,) c v , ",.\'" ", ... c; ,,< '- , ¡WZaS; pOlS que se corn o ,ranspor í3 110 11('1 a eontWllf;:l na coroa e c o exel'cllo,
'15 f) 250 d'infantel i:� i7, roi inândallo aprom- de [301'£1I!J(/l o governo g;lstaria 52:511:1<15600 --:-----��--
ptaI' para marchar á pl'illli:-ii'a o!'lkm. I'{jis, COlil o C:IZCIUfl) ga:;l.(lll 81;:i,3i.SOOO I'S., (jheg�ld.a,§'�B pa,rUda�

Ao commando geral d'arliliJeria foi onk- ¡sio é mais 28:890$000 róis e com a enorme

naJo que aprQmpte lod(}O m;ILc!'ial du gllel'r;l vant(l;¡r�m dl) dernol'�11' muilo mais dias na "ia- Vindo dú sotavento da provincia chegou a

'¡Bra D!n regimei}lO COlli ('orça dupla di) (jilC gelll do f{lI:'; o O:l!i'O. eSia, na terç:l-feira, c sae boje o nosso pre-
J';" rl�¡ "IOU C f)" I":' dU"n I'ol'""s ·1, foao l·J" I I

I' 1
. �

. sado am_i_,r.')'o sr. JO<lGtuim Henrifll_les, sOCIO da'a ld'{,¡, "'.' C'.""'.' ,-,l,CI, il" (:)
v SO atem Cc n:,!¡,:!S (,8SpeZas mars qnc o

·

I
'

'E i\T ,HTédilada c�:¡sa da c;'¡l.1ital-Sanios Beir;,to &1l100Lm!la.
. ,�ovt'mo LIZ para l';¡'oÍ;i'I'¡;¡'i" a in¡?/'eza l.¡a- ,

[
,

A empl'l'p eh !rial.a Beitl offcl'0Cell-Se .no., ,
�'i()l1(/t e qne n;(o LI'ri:¡ ;: r¡;�er se o,l'reLaíllc,q. 9;a,-a umca :·f'n.ledora. ,da cp!chre blcycl�te :niS¡�Gsif.ão testanlenta:¡¡_"ia

vamellte para conUUZlf a sGgunda expetllç::lo: :11 :'0>:;,; r�ito it jlli/!rt ni' I.. . Uemen,t, flnc e SL'ln JU,vIOa a mC�!JOr macll�na Um rico judeu da America do Sul ha DOU-

em um um dos seus v;lpores, qne são eert�- :, :\LIS o nlO são 30 üU :, �I contos milis de G,onheclda, corno se VD dos mUllos premiOS co í:dlecido deixou em testamento a seg�inte
Ine�tc, scgundo àiz(�m os rntelldid�s: os pri,.1 (�0é;íJtZa pi�!'a o Estar}!}, �;, , ,Jm isso se auxi- co��ui,slado:) n;s v;,¡,rias eorridas !'e�l¡s,al:las.::té cJ:lllsul:!: .

I.llciros !J::1,rcos a I';lpor d:¡ nossarnai'll1ba mer- l13l11�o.s il.nllg03'?!
c

_ , 1 I hOJlJ, tmto em 1 OJtllg�, como no estrangel,o ... ,��,C (�l,�n,rn� �e mi�lhas cunbada� Cor� ou

cante.
. Na.o sabemos a razao Lh m:t YO¡I!aue ma-

.

* *: . ,

LIZZie \IU d, Lvi um [Ilho,-e espelO que ¡SSO
; No caso do Rei de P01't1!fJal �aii' dentro de nifestada. ln tem'po contra-a Mala Rerd pelos I Pai'tlram l�a segun,da-telra para Lls!Joa c aconteça, -pert.eI1cer-lhe-!J50, além ua sua
tres ou qllatro dias aiiHLl chega a, Lourençu , ministros da mal'inlJa, I !'egl:(��Sa;';_u:l "ontem as �uas c;.\3aS, ?S 31'S. parte, as minhas linhas e utensilios de pesca,
,�b!'qll(,S primeiro c¡ao o. Cll�mg'). I O sr, Ferreira de Amaral dl'Ll-l!W (J go!!)!) CarlO; LIII'istovan: Gcn!l?Z Pel'e:ra, pnor en- á excrpção (fuma liuba e .d'alguns anzoes

·

Po!' aqui se \ô qLIi\ alllm:l os nossos gov('r- de misericordia c o St�Ll successor, o actual

I'
co¡�;n;�lId::l,do da lreguf'zl:t d,0 �� C!en�cnte, ql1e srpm enterrados commlgo, para não me

-

I' I 'If I .."
. Jo'" �f.'''\'11S 1T,,-'rr"e·s e Tos" Rl'¡"10 �,fla'uel 1 ct· n '·1 I

.

tn:n1.tcs em,ter 0. s
re orços, Pi:} JOtl!'('l1ÇO ,\1a;,- r:úüst!'o da m�l1'ln!la, Sr.l.�l)\'e.:3 Ferreira COIJ-

! ::;v/��i'�'.'" '�,",�'"'�,,i ," '{v, . ":;,' lf��' ,'aclla� CS1)leV��1(¡0 ���O.l;)Jl pesc� no. ou ro

qtWS o n¡;¡JS d('p!'es�:t P0::-.SI\('l. , tlnlla a moslrar ;_tl)l)rl ro/dude q:12lJa cm (I¡')UMU' .)o0I-1I .. ::;¡OS eo,t1"h,lv,::lnICS ,Lt nos;:,;,). piava. I mum,o, e podvr entlegal-mc a esLt dlstrac-
Ern roda do sr. minislro ¡h 11l:lri!J¡,ia,j�. se esla eOillp;ild¡:;¡, PiJ¡'t¡:,,�¡¡c'��a,,· , ,_I, 1 '.' ';�<r � *, çJO,.(j�1C fez as �l�inhas (:�,I,ici;),s cá �l'este,»m')':¡'ill ,.rl':Iiltl¡,S í'rn!)ellhos '):Ira Jltl\) sf'l:l, fa- 'r'·II\,;,z (1'1" S" j(),'"." i'cl"'¡rl'r"I¡'" n-I() 1111" A!llu ,,()!.I.t:m ell�c:,OJ ,,1 esla villa 0- SI'. Jt,dcu c com LJOSsa PLll,t a pesea podera�, .

(')
'" .. , fI' ".J \",,\..1 .' .. JI..) J,-")li il'-·I.{� V

1!� r�' I I lo.� •• '.
.

•

\'oi'ee,idi! mais lima n'z a Emp¡,t':;¡¡. Nacioiwl, al'()¡lh';:'S.� is."!).
L jl"llllal'llo J. ;l,dOt'u;)" ClI1fll_'t'Óado do sr, ¡':liIl10C] não ser I'ifFl!ssmIQ�Q:lal arnel'lcanGJ que mor-

('iii p.l"I'jllizo do Esl.:¡c]o.
"

I rLdvl'l., rúo, Co II ('Pl'kz:1. ¡ �!l'are8 �l:}jIlG:), conccl!uado mdustl'lal da

I reu plp,nanll',ntc conGado ua f¡;cundidade das
Ypr"lllo¿ se se k\a a U'rmo ill:¡is esle eS-I! -----.---��-- -- I cHbde dd Por!o, '

.

cunhadas.
c:Jil.];:10, Hi\('.elJl�:i!OS:J "i"ila do no:;s wlleg:l -1" /,

_ .

%",f *
. ,

i �---
! AltilJ/lZ/L setll�IIl;il'io quc Sl� [)jt!ú.�a' Clil IIue!- .CI¡ngon [lffill IU qü:1.t'la�fe"i'a e �le\'e s:lIi' I N?(�l'ksoom miU'; nl�la vez acertou. na sua

o IlOSSO ('01- 1
''I, hOJI1 p:lra Llshoa o sr. Jose DIOgo dOrey, lf1-! prevrsao do tempo, pOlS que esta ultlma se-

A;,!/adtlrr'ílWS e fieit (';.;!;i!wlr-l0i la a troc:t.
I sigl1l,'\'t'IUi'ipedisi:t () conllcL:id() pnlrc llÓS co-I rn:m:t f�i prodiga CIIl eltuvas, e o temporal

:

-

--'�---�
,

"i ruo o pllilleiro CO¡':'I�d()r dl; \'clocldadc. I crll mll�IOS pontos ca�SOll alguns,estragos,
Eslá ;t!}I'!'lo l'nnCIIi'S(I, pCI';¡n!e ;l adill:¡ll,;-

·1
' _. , ¡lul!I!:JS thuyas JOl'am abunaantes c em

I),�I,Ç�U) do l't);�¡;I'II}(� rk Slh(�s, p:lra I) 1?:�.Hr de li?e�ta,:--!�()::; dias ,�n c 2� proximos,; algllll:> tli;¡s e�Liverail1 pedo de nós umas [r�-
lI!ül,¡;,1 .II; t!d!gt�r:;C!;IS iI:! Ill"Sllla ad:nllllSll'<1- saldlado e dO:ntll;¿;O, I'('allsa-se II e::;ta l'llla a; v()�l{bs (FiC fd:zmcnte ('111 pouco tcmpo ::-.0

Ç:'1I1, CO!!I O ()I'del1:ldo di' í2iSOOO l'éis,
.

f(�sla il, S. Luiz, qllll e'j'a flulr'ora a srgunda' :ÜTaslara:n p�U'a ou[r:ts r�ll':¡gens.

r,:;¡o 1'1'(,(,ill'IIiOS 1':>.1;1 SI'IW1!la

ga dit (';¡pii;¡I--A 1{)/(/,(!1.iil,:
-_-�-"-,-.-------

Foi di sl;lf:atli) ¡ji\ Vill;¡ Reid dt� S;IIII() AIl­
llt1lio r:1ra Akolll,im, :dim dl� dil'i.!.!ir O P()sto
(]p de,pi¡cIIO d'�lq¡l!'lh viilii. () 3° 'o�p¡r¡lnln
(!" "¡!["ll}(¡""'" fi" v'I"i"l' '1\':"(':'''1J >t ( • ( .,

()
(�, \,. I . _i ( , \ f.\. .

I ( •

Ha dias, él cidade da Guarda foi, peJas-9
hOl'as da noite, sobresaltaja por uma grande
dciOl1tiçãO seguida à'un1 enorme clarão, dei­
xando nm rasto luminoso, na direcção de nor­
te a sul.

O susto foi .grande e nos primeiros mo­

mentos ningllem' sabia a causa de tal facto,
mas passadas as primeiras impressões, sou::,
be-se que a detonação tinha sido motivada
pela queda d'Llm aerolyLho na serra da Es­
trella, nas proximidades d'nIn sitio d13mádo
Can taro Gordo,

---:0- .,

No mell aruente sanguo inoculasJ�
o veneno subtil do teu olhar,

'
.

e a minha vida inteira acorrentaste
élO mais profundo e acerrimo pesar 1

A um teu aceno o bando afugentaste
dos meus souhos, dispersos pelo ar,

.

c ao teu sopro vergados pela haste,
élS rosas de m:nh'alma vi mUl'char I

T;.:nlo m:1l me fizeste, e não te odeio,
antes sinto qne augmenta no meu seio
creste infernal am6r, a viva cllamma:

RIS tuas rnios flexivel como um VHne

3 minh'alrna toma-se sLlblime
ou, escrava-rojára-se na lama I

J, C.



«E n'este sentido uma infinidade de arti-.�LOULC'rYP. D"õ LOULETANO �,-," r. A.� r.i \1 � Un rO li Fgos, de caracter espontaneo, que pl.'(9:�m que I _: _�� � _,
.

.,..

u� ii<" 11 �",¡ v n. t
Mana Gonçalves, como arusia prl\'lilgcada'i r .' QUALIDADE
qne é, possue essa phosphorecencia extra-, f\ t� t� U Nc:03 fi C' Elnha, que se chama talento.» DaS OUIIHmlnas de Gaz e ':icdI1ici·

NeC¡lOlogia Maria Gonçalves, natural de Elvas, conta
'

, dade, rende fi '140 reis cada f� kilos.
N f·

.

ist apenas22annosineompJetos,poisnasceua
\�[�IÜ! n� A�nrp�À��t�JT� I'M 'llIDtl...1l· (;

�

I, � quarta- eira communlcaram-.nos a tns e 15 de novembro de f872,
_

-:1 I�I U
.

"nr I;ü AI ¡ I I 1 annes ,tlJ¡¡'Or��fÉues or-rea

noticia do passamento do nosso arrugo SI' Ma-
.:r:I_--- ! _ u

I¡
nuel de Brito da Mana, do sitio dos Quartos., I !i�X:mHH"ttU,�ã,o de eort!�a Qllem pretender comprar ou arrendar urna

-.---,--------,-

,_

,------------

,gge !la�)ast.anle �cmp.ose encontrav� enferI��'1 No dia 12, para Hamburgo, O. Herold & horta no sitio da Troia; suburbios d;es,ta �il: S � D is"""'rlllU� CO o P � S¡t?�ntl,ndo o ,fallecll1:�:lto do nosso amlêJo C,a, us saccas de rolhas; para o mesmo la, pertencente aos herdeiros de D. Maria, no t uM � M.� _ n 1-1
erlYlanw�a,tod(t a faml��la os nossos pezames. ponte, no Brack, Villarinho &: Sobrinho, i50 driaues Formosinl.o, dirija-se, até ao dia G

I:I: ,k lardos: O Herold & C a 56 fardos e 30 sac do cprox:mo mez de 110\'OI"'IJ"o " Francisco COM AR.hL\ZEl\I DE CEREAES E ESPAHTO
Finou-se em Lagos o rev. Castello Branco,

I
. ,'r', '. L,

• ,

I � I,�,
•

',>
-

.

,I ;'. \_,:J � _.:
" , c \

.�_ 'j NU LAHGO DE 8. FHANClbCU

prior da Ireguezia de Santa Maria, d' aquella cas T,de, . OL1�S, I�a I a, S. �,�el S�tll tJ:' Il�, �l: IU�, l�od !'Ignes Formosin ho, esem ao c tubcllião LOULÉ
'd d O. Herold ec C. ,210 lardos; p�l(l LI,C;]Jool, n esta comarca.

el a e.
"

.

,

' no Lisbon, J. Vilalonga, i3 S;1r,C::lS de rolhas; OAnTICIPA aos P( U� ;,ntigoQ e nunv-ro-« 'r"·
Os nossos I)ezames a familia do exuncto.

I I. C' lCQ_ C' <lAO d � g'llCZ('S qlW ¡¡('[lua dt, sorur os "ellb a'III>' tiS
, no }'¡'l1u"":1 reswe 'S_

�

UI; sal'cas e
"

'

* , "VI" ..... 1., � v

1 I COlli os �"glllD'e;;; gC;ll"l"D,:,:-f<nll, cevaua, II' I, .. ,

Todos os que h: muitos annos têm fre-, ap:1ras de coruça; no Llsbon, MélSCé1I'CnllaS'1 n D � ro r ('� ¡f� n if1 I tl'igo, feijào, grão de ineo, f¡'l':llha, f;,rello,eh} r-

mentado O estabelecimento thermal das Cal-¡50 s�cc::!s de ro111:1s; para Hamburgo, no Zc- ri1 � � U r C-J�) aJ n I t(l, etc., tudo pOl' preÇus conv.dativos.
q

.. ' us I' Gcorrcs 122 saccas de rolhas I --------

las deMonchique conheciam certamente ["1"_
"ú v é" 'é, OJ ,( .. I,•• t, ,1.C0.

I Itu;:S m il. v d L; ru ut ,u..._ul.. kv nUl
�T r I''''

.... �"lT 1 T

IO bern O bom .homem JoãoMarcellino Je Sani'-
R lS"� l ¡3I:, J, t9a3raft�\Y-.l or��.' Jll� �;l:.�oc�nt:l, I HahHHado com (} CIHrso dos f�'ceus� I CR A Id G II � G� �! U �- rl)n L"n ü'T I ri! �¡ n4 I d l. o 0-0 de mor
,. aavcr ra, � "I cos, pad .1\el"OOI, no1,· . I ! A· I r 1\ li , \ ¡II' [ L' I""rinna, que él I esempenlla\3 carêJ .- I' I A M d S j 1;0, P .,; fi'lt, lecCW�l'l WP'in/'Í'i¡�1F.']fi1H�1�e i<¡�!a£ "8 (¡ISs I, (¡-iii ¡ i I IJ I.i!

. ( \ ¡ U
domo; pois esse antigo e fiel empregado dCI- ..J1S Jon, . . os an os. ,U. el,,'.) L[ es, ' i ,

....Vh','.
�.¡j H)_.s. a. 'lih. <, ,-, '-' t� '.�

:\ou Jle existir vicl.imado por urna pneulflOni.1. I 2� s:1('�as d� ,::(\]h;¡s; ,no, �¡Sl;¡,C)!()S� ,flu.1l'le ci¡;lmas cm sm1 ((lsa on C:U casa GuS I G--HU,\ DOt; CAPELLIST.'\S-õ

Paz á sua alma e 'á familia os nossos pc .. Ltr��,?7 ca¡:X,lS de 101L::l.� c :.,,_) L�l\.os d� �h V'.�fl�

.

Folha de Fl;:nclrcs de lodas as qualilbt11 I"

zames. �,�:,IÇ�, nO')i�l�ba�c�, J. da uO,Sl"t Ne,es, ,2�� u.!.H;D,I:h;. '"7 ,elmmlJo �m bana, zinco, esU.iI;l!o, foIlIa It'

'*
•

*

1,,, do:s de "V1I as, ¡)ara nottel �am, ];0 BI aCl�, I lata h'ai�H\ H�a das Freh�a§9 27, I ferro ondulada para lelhados, arco de [ej ¡ I

Sepultou-se na. quarta-feira cm Faro o SI'. H��n]'y Bucknall. &. Sons, 12J farLos; p;¡ra I lii}. �.,) 'Ü,< ') h OH {'I! l 1 i I I
y �orljmenlo COm¡;ldo de ferragens e coing; ,-

João Mascarenhas, piloto-mór aposentado da Ll\'('I'poo], no LIsbon, Mfl&Carenhas & C.", 121 bülS Ià l,.J!4 iO� Qh {lfi lB (e.9 ¡uOU c. Ilher;as tudo por pn.'ços sem compete:lcia. .

.

barra de Faro e Olhão. saccas de rolhas; no Ambaca, Lane &. San- I Azeiles finissimos de procedencia de Abr;lli
.

Desempenhou sempre cahalmente o seu lOS, 2GO fardos e 33 saceas de rolhas; no
tes e C:1stello Branco, por atacado e a rclaHJú

!;�ogar chegando muilas vezes á temeriJade de ZUrkm1.ffi, H. Bucknall &. Sons, !25 fardos. A DTl A l\{,!;1J}FrO,;' :wris'çar a propria vida, porque acima da pl'O-
e 30 sa.ccas de quadros. I 11 t-l_I, ,11 l'J

pl'ia� cons.ervação eHe collocava o fiel cum-
No dia 14-, para Rotterdam, no Br,nidsra- ,L _l__¡____..¡. 1

ol'il.l'lcnto do sea cargo.
ill, Tile Cork Comp;¡,ny Lcmited LOI:flon, Foi adiada para o dia 28 dó corrente mez Il.

Um ;nl.hr:az', de q�e ba muito soffria, foi iOO. fardos; para Londrr's, Compélnlll�, de a praça qlle se ac!wva anlltll1l;iada p:1ra, o dia

o que o ma.lon.' Cor!.iç�s de Portugal. 50 fardos; para LlVer- 21, respeitante á "end;:) dos arligos do esta:-I.D seu enterro foi muito coo!:orriuo, 1301':- pool, José da Costa Neves, 202 Llrdos e 200 I)elecimento do fallido Sebastião Antonio da

que o finado era blstanle estinndo em Faro. dJ :lpar;1s; Companhia de Cortiças de Porlll- Cosia Ahes, d'esla villa.

Enviamos a expre'lSão do nosso pe¿ar a g:ll, '1.1:0 f,1rdos; no Cyral, Peray Elles, 70 Lou!é, i5 de outubro dú f8D4,.
1 f '1' 1

. saccas de rolhas e 45 farelos; !lO Ambaca, OJ' lliz presidenlc-DuAHTE PIlImríTA.
wua a arm la (O extll1çto.

,* Lane &. Santos, 20 farelos; para Amers, no O escl'ivào,
Ern Villa Real d:_"sêürto Antonio falleceu Lis!::!, Companhia de Cortiç,as ele Portugal, Tlwmaz Joaquim .Tiua.

I d 650 fardos.
o sr. Francisco ,R,odrigues Marques, Clln la o

,

,

dos nossos amigos �!,S, Miguel e José Flôr-es, No dia 16, para Hamburgo, no Sines, Vil-

conceituados cOllimercia'ntes, de Loulé. larinho & Sobrinho, 135 fardos; no Bondes-
ATT�'"

1 CÃO
. A loda a familia d,o [¡nado os 1lOSSOS pe-

ra til, O. HIJ-fold & C.a, 83 farelos; para Bolo--: u h !
nl¡;¡, A. Sanlos; 70; para New-York, no In-

'I" " , ,. ,I,' ,:-'Zames.

.__. nocenta, n. �ucknall & Sons, 4,04; par:! Lon- I
.

Q,I1:,1.1 \I,�l�ndc.I ') CO)11Pl a �I UIn!,:11l31,l�1l ao
Urhne dres, no f:adiz, o mesmo, 350 e Lalle & San-I de C,lsns tel ¡eas sllüs as POI.as l.,v 0c!·'1.n.a

tos, 360 fardos de aparas.
I e�trada qL�e vae ra.r,a S. Braz, �[uell:a Ctil'l-

Na ql1arta-feil'a a ordeira "ina de 'Lagoa No dia! 7, para Bremen, no Portugal, O. glr-:e a Lazaro Jose, ,seu pro¡mclano, que

roi Bobresalt:,u]a com a noticia de um crime Herold & C.", 322 fardos e 52 saccas de 1'0- habIta 110 mesmo predJO.
praticado contl'aum. homem erne e.ra bem vis- lhas; E. Georges, GO fardos: para Glasgow,

.---------

to pOi' 19dos e conslderaqo como lllcapaZ de no Baron Fife, O. Hernld & c.a, 70 saccas 1'[ fi ml�l n â [\ �'T & (1 J11� ��
offenclú qualquer pessoa. ele rolhas; p3ra New-York, no Oevellum, J. iiu fIDJIJ ,dl\� 1�li\j\1j}jl'J'O criminoso, peio contrario, é dado á cm- Domingues, 30 saccas; n. Bllekn;¡ll & Sons,. o,)

b[il,guez e mal comporta�.oe; pOi' esta.s cir- 1 :770 faI!.llos; para o HIO de Janeiro, F. C,
cnnstancias o crime maior jnclI&,n�ção causou. (la Roch;), 12 sacr.(lS de rolhas. J

O criminoso de nome Antonio EH-zebio dis- No :dia 18, para Goternburg, no Norge, E.
D1,rou tres tiros .de rewolver contra José An- Dundas, 30 fardos; p:-lra New-York, no Oe-
�ll'ade, carroœiro; a mulher d'esle immensa- venum, O. Herold &. C.a, 35 saecas de, ro­
ment� afflieta lnclon energieamente contra o litas; J. G, Schcellz, 25 farelos; para Bremen,
3gg;reS�01', podendo subjugal-o e dando oc- no POi'lng;¡J, Lane t... S:m!os, 69; H. Bue]mal
.0��iao ,a que outras pessoas :.íccudi".sem e 1i- & Sons, 502; p:1.ra H:lmhui'go, no Sines, The
Vi'a.ssem ;¡SSilll o aggredido de, uma morte London & Lisbon Cork'\vod &: C.a, 16 fardos
immediata.

.

de cortiça c 2 ele flp:1raS; O. Herolfl & C,a,
O criminoso foi Jogo presQ e cppcluzido para 277 falrios, A. Santos, 230; para New-York,

a cadeia. H. Bucknal & Sons, 832; r�ra Lircrpool, no }:', OSIgnoram ,se qnaes 0S C::lusas de tal agrcs- Minho, Lnne & Sanlos, 110 fardos de t1pa- 1. �

�i'ío. ras, 30 S:lccas de rolhas () 4,0 fardos; p:-lra
José Andrade pslá perigos:,t'11ente enfermo. Londres, no Cadiz, J. C. Neves, 162 fardos. PAPEL DEL CABALLO DE ORO A l'edacç,ão do .!o1'1w! d'Anml1lcins, de Ta-

--------.o!'Q
'-, ..,,, 11 .r� l' "ira, :1caha de pt:1Jli(".1 r e ICIll á \ (Tida, pela

Hecebemos ,0 �1.0 20 do, Amp!�iom que traz JL!Vli."'6S c§e®Ia�"e§ n P;¡pel ,D�i i[1,ab£B�@ �,e ��E"'��:9 (1,lClr� modica quantia de 1:::0 réis, o inier('ssanle
o rclralo cla dJstll1cl:t :�ctm Mana lGO:1Ç:\lvc�, Todos os eornpenrlios ::!nop!:ldos nos prin- UI d�?:: ,HilillO, im? "e _(Ie ,F:'¡�'(:�, s�Ji,d)ez,_� ¡¡ITO ill1.liulado - Memon'as dus dcsustríJi!os
,<lile 1::t11tOS applallso.S tem arrancauo a platea ciraes pS�:l!;cl(:cillWIl!OS. de inslrurçflo do �l.�)�,�w',: I� l�dLs;-; os l_D,::!trcol,(I'O',_'1,e, J�c.:I". l\,,'� {wm{('c¡mcn(os d'A[¿'v!i:lr�I,_])(jl' occas:qo da lU-

do iheatro D. Amelia. ":" , .' O'coIY"111'JICOS e�p!le""" elc !'U,I I<lhl,C,lÇ(,O 1100 enll .. o LI,lolo nen, (¡Laf\ r' --:0 dus g"el'l"I,',rl� el?ljlltllO r.la 1oQ�3'
UJ P .IIi< [TI, III p.I ::; '" �

I, , I ,.' 1 , ". ,
" I '

1
• ,

J ¡ I"
el MA- li'" '" " t: LI.

,

Do artigo biogr�phico que o acompanha e cnc¿ntl'[1l;l-Se á
G

"C;l(b, Crill h0:15 condiçãrs, I (Iner
outros al'j(.,os. nocIvos a �;�n( (', IL'1ll,0 E' illustrado com o brasão J'armas J';lqnl'l-

hrmado pOI' FerreIra Braga tran.:icrevemos as
na livra!'i;:¡ �'1esquila Pimentel, 57, !'ua di: D, I por ISSO lan1a SiIJ' 1(��l(ie (Ille o loma

�'Un1-I' l:t \ dh.
seguint0s linhas: D, J, üe Po ''O I Ifl:-lllwnle IWOIl1t1lf·n(,:lVe!.

«Maria Gonçalves impõe-se á nossa a�mi-
1

e��i�'sae��re�¡a;-¡os. Diurnos, Hi¡n;¡cs, etc, I O p;1p,d lDcl ()abaH? dç OI"091 --
-_._--

l'fl{',ã(), deslllm�r:ll1rlo-nos com as ;t'petIJas II Edições ncrissil11:ls, e;n todos os fonna10s e 1,'\'I:¡�e jJ��� l(ld;�s as ,l,o�.� ,�J!�(J\,:d;_¡d('s II�P'1C (:� lS�¡_, lS%-;j," anno ,!" !JI'I'lid��o

proras �Io ¡jCll l!ICOl;!OSI:l\"e! :':d(�I'. �m todos COIll differenles (·ncadc.rn:1çõ('s, IIWgllif¡cos IlJld\HiOl� s p()s�arn d:,SI,.Id:, e :�:1O: ,Ie, te, (lC
�'�. �\ "l'l¡j:"'.� fi ri r"

/ tU h <(¡" � r �, C;
os p;lpels que l!Je Icm Sido dlst!.'�bUldos I'eve-I C:.1I'élctl�]'es, bom papel, bclbs gral'ura", e!c.; con)¡¡u�l:w.I(,Il"1 e Sl .. t\�,\.1:� p��I.J(h¡. T\" t..l i....l t: l H U t r�U � h.æ ht�...;\
la-se flCLl'iz c�ns!1madi1,. e silo d lSSO prora os: cnconlr:un-sc semllre n'esla c:�SQ cen1cnal'cs OlUsal pOlS o P:lpel-ull_¡!.J l.Jf\BALLO jil....

I I ¡ 1 I I I }O FOUIA POl:TUE1,SE-l'OLl'J l(,A, KOT1C'lOS.\,
!¡-imnpllos qlw lem o<)l.¡GO em tor os os llea- <18 i'xemrbrcs d'estes li\T0s. .J¡\.

__
, '" ,_" '" ) "",�

,,' � I,í'')''''·llll'' I V J. 1" I lJl\l(ül>".P\J,;lIOJ,;.ll(¡I"U'AL LJT'lEHAHIAEllhUŒilCA
dOS Le �v;-;¡,d, II<. • • , I enuem--se em, spparaoo, 0\1 ]lilHOS aos

�1� I C;¡ ,

--"'-

,

Em uma ¡Jas Sll�S BlaIS nOl:l:'e¡S iesl�ls ar- ¡ �íiss;H�S) QS cadernos do reillO () Bi'nil, H�s-I C ¡(allcct C/ZC/)'tlf7l!C) @c1.1éa Coll;d�or;;da por disl;nc!OS cser¡rto!'('S e
,',,' "'I'; f!LIE' 'Io'"e lnn"l" e"'" ('n .JI'" l'n (II" 2° I

] ('
1 1" ."

D P' Il I" '¡
•

i �� IIII�i!¡,<", J ,\ .. ." <;._"
," _'('l(J,,� L (. ;� I panda, ,onegos ¡'CS-ilWl'eS, c os las (liO('CSf:S I LOTTL1;' ¡OI'lI,I!ISí;¡s: - rs. 1j;II:0 ( 11 IllC'jl;¡, lU(' o

de dpztn:bro :le 18;)3, lod�� �. IInpr011Sa fOI
i do Porto, Br:-lg:-l, ell'., Complelo sortido de I '�A�

'Fr('i�;¡:-;, M, nibeil'O de FiglW!I'('t!n, GOIlç;llres

p,n.a. flllil.e e.m
]h!� ¡eCi�i' os lrl:IIS

iiSnOW'If'OS.e10-1 S""as, merlalh"" conlas, cSI,mpas, ,.;"s-II D A D
..
fi '[1! � n r �J I,.n 'I n n G r n ri r�¡ rT ele Fl'ei::ls, Ahes �III'IH1Fs e Juüo de Deus, c

IP9�, fOlll!) se dt:prel¡ende l�(l S('f�lIlle decl--llsael':�s, livros de missa, ele., ele, i 14I1tJ["':lt\ lir ¡�!A¡¡t!nt\U ¡'l�Kfl�Jr I !JulLfio P;110, Gcna�io LoLI;¡iO, F('I'Il,llHlo de
(IH, ({'�e 1'�1I.re O.IIII';IS porsla::;, [01 por essa. A li\'!'êlria e êlgen('ja de ,aSSi�I1<lltl!':lS pa.ril

I

r 'j

'-' -

";:/)"'" �
¡ 01.••• �

I L:lccn];l. L. d'At',nú, Ril�O do C:ldtlIO, de.
"OCC,tSWO dlslr'!lJtlld:l: lindos os J'orn;¡es es!r:lni,:t'll'nS, de MCi'fl,llli;; I 1J) <---Latae l'a 0/{aoca!c71G) 10

,

I ' 'I
"

1 D p I I (I J DIRECTOR-Daniel Li'Abreu, junior
Eres Lupna, ,il'l!IOS;1, i Plll'lcnld, esl(\JeteCloa na ,I'll.", I e . ei.ro,
sl'nciU:l, g';¡hlll(" llel!;l, ; G7 t G9-PoI'I0, manda Yli' (lO eslr�mg('lJ'O,' F r"':>..RO

, jiG ,.., I' 1 ¡'dd :li'!e pr('('i:lda ('sirell:).

I
nI) pr;l�o l e on / 1,las, f[lwlqller ¡\'l'O que

j'nmc;l, 1(';11, r;lI'iñosa; ll�(' SI-j;¡ enr.ommcnd;¡do e lJIW, pOl' Y�nllll':),
cantando, !n roz IlI'rJ1)Os:l, IIl:l,�, 1:'1111:1 no ,�:u �,s:i�hl:lc,(;lilll'nl�: "ro:s [PIt
ç-lIsl:-¡, sednrl', cxl,lsi;l, ('011 Ct,pOnd('rlfl,t d¡.lI¡,1. (,Q,n :-IS pi In. Ip,lQS c,-

(l'lnonslr:-ll1do lit n.lli;), dades da Ellropa, sendo o unico !'('pl'e�cl1t;l!1-
siemp¡'p qlJi\ it la escena S:dl'S, le C1I1 Portugal !In 1ll11it:¡s lil'f':lrias esl!'(\ngei-
en dos pillarr;ls ... Qne vales! I !';i:-;, End��reco sllffleicnle:-Li\l':1.!'ia I\ll'sr¡ui-
j ¡ j Que r:dcs Illud:o, :Maria ! � !

.

LI Pjrncntcl-POI1TO.

Reassumiu o legar de chefe da delegação
aduaneira de Villa Heal de Santo Antonio o

L° aspirante sr. Pedro do Carmo Costa.

LARGO DA MAGDALENA, 85, f.o Ji: 2.° ANDAR

}T...4I§BOA

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I �óoo réis por dia, um bom
tratamento e l1uanos com o maior asseio .

.

i

O PIWP lUKl' A nIO, I
Iui: Augusto Brandão

¡;¡�(w�h)!I Jhli\{lfj�Illi\õl,la 1�6, (1'llH¡h
n ..0t,�.�'Uu, Uu, \j\}h, .u:H!I.J Hu �h,",�,W,

um cmTe�'amcfüo de m3dei¡'a (Ie cas"

tplinh1l, de til {(uaHdattc c de dh'ci'sas' 1\':\.(1 so'" ael'eit;lI11 "s�i�n:ttlll'''� <¡III.) ni,o \'I'ullall1

ae(ll;tl,,¡nlwdils tI" St li imp"rL".
d�mm�sGcs, q�JC hmdc a preços §�·m

C�mjH�lencia.

DE

G-nUA DOS DOURADORES-G

(:;obre-l(lja)

-

Já teJi"H�!nOU e:m, Fa¡_"o a de§�
earg21� l}al�a @§ ll"e§I)(�cHv®§
al"�!U\Zens, do n�,wio «Iqhnul»
lTin(!@ �Ui�e\\�t8uEH:nte �ia §UC:(OE.it,

-

I �anll �ual �3}l�·Il�eg·aE.nen.t® ccn�­

Il�Jiet@ d�� nUMleh"'a d.e ea§qui-
, 1idu�, �le 11 / �üa,lid�Mle, f§_ue se

I wleud® lI'OJl" K�ll"eç�s ex�.r�RH�i@­
ll£lC§.
Gl"&!udes a�at,im���tf1Ef� pa:H"3

c®:m.pil"&l§ pOll.� g''ll.''@§s®.
_&IH"(liVeHen�, 13@is, � @ee�­

Æ�!3Æ&e
Pedido§ a

LOULE

BARATISSI1YI0

PUBLICA-SE ,is S¡.:Gl::ŒAS-jiEIRAS

PJ'('çn dr¿ aSs1fjll(/(ll/'{/ 7)(lI a Portugal
�"nno- :i�'� Il,,��j,l!;

'l'ud:1 ;¡ rnt'l'cspond"llcia .-11"..,. �,�! slil ig¡da parll
a rua lb Aif'gl'in, f/7õ-l)()RTO.



ES VI

E�tPIŒZ!\ D� NAVIWA�ÃO A VAPon PARA O ALGARVE R GlJADHNA
TAGUS

FUNDADA E;\1 H:77 '

§O{;U�DAwn� A�OIti''1fll!ll£

de !'esponsahilidadc limitada

C,H'!TA (J 1.200:0003000 Hltl� GOI
�
I

¡ ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve,
sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e Hi de, cada mez, rece­

bendo carga em Faro nos dias ó e 20, para sair em 6 e 21.

Séde em Lioboa, 1'ud '!:!:. Alfandega) 160-1.°
-=¿_,=-

Effectua

SEGUHOS TEnUESTBES
GOMES IVcontra fogo casual ou procedido do raio e explo­

são ue gaz, sobre movois, propriedades (' estabe­

lecimentos, em todo o reino, e

�EGUnO� MAHlTI�IO�
contra avaria grossa e particular.

O a�(m�c cm ¡Lonle,
Manoel Iiodrique« COT?'êa.

ES'l'E já conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes ,

Os srs, carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommodaçõcs de 1.' e 2." camarns d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DAS PASSAGENS P.\RA LIEBOA:-l.a classe, 41)l\OO réis; 2.· classe, 31)000 réis; 3." clas­

se, 2i$060 réis .

llTTEIfÇlio
PABLO GARCIA DELGADO, com estabe­

lecimento de fazendas de algodão, linho, se­

da e l�t, participe él todos os seus freguezes
e ao publico cm geral. que acaba de receber
um bonito e variado sortido de fazendas pro­
prias para a estação de inverno tanto para se-

II
.

nhoras como para cavarneiros:

Consta de setins-riohes-escocezes, irenes,
chita (ina s, primaveras, lãs e sedas para Yes­

tidos, tudo da ultima novidade.
Casemiras, cheviotes, mel tons e picotillios

para fatos d'homem, fazyndas lisas para ca­

pas lIe senhora e castormas para vestidos, de
cujo artigo compron um grand� saldo que
vende por- preços sem competencia 1

Lenços de seda em todas as côres, lenços
de cach-nez de lã, em. todos os tamanhos. '

Leucos de malha em todos os tamanhos

qualidades, qne vende por preços excessiva­
mente baratos.

Pede que visitem o scu estabelecimento si­
tuado na rua de S. Sebastião, n.OS 68, 7(:)
"',2 74, El Larao da Barbacam, 10 e í 2.

" el

Juão Pereira d'Almeida.

GRANDE DEPOSITO DE 1fACHINA_S DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA OASA

UNICOS vendedores da machina Memo¡-ia, que é, sem exagero,
- a melhor machina, mais perfeita e mais elegante do todas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias systcmas.,

Vendas a pr-ompto pagamento e a prestações., Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se. de satisfazer qualque pedido ele velocipedes e bycecletes,

para o qne apresenta os respectivos cathalogos.
,

E�s1:a,beleeimento e armazém de fazendas de lã, linho, alp,dao e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

GUIJ:..�
D()S (��MPANHIA Du� TABAL�� D� P�RTUGAI

N"OS OON""OEL::E--IOS DE

LOULÉ E ¡\LBUFEIRALüRP�� ADMINI�TRATIVu�
CONTENDO O DECRETO

Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Aile,
Ameixial, Boiiqneimc, Paderne e Salir.DE 6 DE AGOSTO nE 1892

Que: APPIWVOU
-:::<* ::=:::-

,� h�ef®rmª, Ad:ndni§h"3tiWa.
E TODAS -

<\ s altcracões que tern soffrido o Codi cro..I..... (I vlU,)V .I

()

Administratiyo de 1886, desde él sua publi­
cação até ao presente, ui�postas pela ordem
dos artigos do 1�1esmo codigo.

.

Publicacão util a todos os p residen tes, ves
readores e· secretários cbs camaras munici­

paes, adrninistradores de concd,ho, membro­
das commissões districtaes, das juntas de pa­
rochia e cm geral a todas a.s pessoas que tra­
tem de nezocios administrativos.

el

PREEU6 �®@ RI�I§
-

.

liRIVIAZEItl DE vrsnoe
Vinagre, azeite, :Jguardcnle, farinhas, cCI'eae�, rsp:l�'10, palma, petroleo, sabão, phosphoros

e ohra d empreua. .

--�¡e:=

N�CBf;Jl"��g'em§� tint3§, (NUHjieh�@§� l"c!@gi®S9 Ieueas, vidr@s"
píf�Jl."IrJl$ita¡¡"ia§� q"[�iB{luH.b0i�hM-�9 ]Jij®utel"'i��, aSSUC3il" em

�l�,��ih"':M!{�§ l&a:£."3 c�u'i �H� {,:3fé �: outli."OS al"tig®s de n©wid:ule.
[Eepecialidade em chá, café c chocolate)

Grande c Cümi}'ieto sortido em

OCUJ�OS E LUNETAS
Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues

RUA Luz SORIAi'm, iOD, 1.0

ESTA:'iC1A DE �lADEmAS �';AClO:\"AES .E ESTRANGEIRAS, Por preços modiCOS

r.;"'tj?��]{)£'jR i\I ·Pl.:rr A� JL.._t v \..1!' .l.1!...k ..&JL.J._.:A.

DO

----··.:::•.:fi ..,1�!+,·r!:.Z>---

LOULÉ

.i"�ill®l"p:llHH§, eeJi.:� _e
__ eE:X�!;¡"e

FAlIIUC'.-\. DA

C(HnlHmh�:l Nad�nal d-e i�lwsplwros
l'nica Qne �pr('s('n¡a O 3,J'1ipo 1,:'0 ;-¡pn-f('i

,-,ando c por preço SCili C0r11pcl('Ilf'¡:I,
l>El'OSITAnTO

JULIO MARQUES Dt'\. SILYA

nUA MAHrlL'ES DA SlLYA, 7 (A ARROYOS

LISDOA

C,,¡,TÀO nE Ll'ro

"tl.o 11- }OO-f',O!) réi�, f)O-�W(), :!fl-'2(l()
�¡ .. ' � --1 00 - GOO n"i", !'lO - B?JO, 2;\- :2i10
�.o �-lOO-íOO n;¡¡;, ?:O-4(10, :!:)-;\ÚO
�." 41-100--800 )'úis, ;.0-4:0, 20 - 3:-,u

-*-

G!lrill1tc-�e () 1,0111 e;;¡-t?io, fl 11l·Oll'l,ti,'p.o
llilidez, i,nl' ip,�() que e"UI dncina h'\ll 1:0115 n,:l­

china� e typo no';o.

-=*=-

Parli¡'ina ;lOS f;t'US a£1i¡,os e ff'(°Fnezc� que
;!caLa dr ']'ec('!)(1(' nO";lmcolr, ]:(l seu E's!,dirle­
cilnrnlo (Ie mercearias lirn complejo e Y<1I'i<H�0
sorlido de generos de primrir;¡ �p!(llj¡]ê!Je, j(l('S
como,' ;lSFLll'ar, m:mlcig-a, fa f'ln];;-l, gel!eLl�,
f'Oplê1C, licoJes c di\'rr:::os (1rti¡�os dt' cfl1wqm­
lberi;ls, que yenuc por pre('os reduzidos.

HALLS' LiNE

lLinha de v3:¡U)l&eS Ingfeses
des SI1!Se John liall Jun &:
(j.o, de Londreso

CtHlreira semanal para Iendres,
tocando no porto de Faro todas as

senas-feiras, pela qmmlioade mini ..
ma de duas barcas de carga.

Dirigir-se ao agente em Far(),
João fi'. b'etlmciba.

VENDE-SE
Um predio de casas terreas no Alto de .S

Domingos, d'esta villa, com elois armazéns,
cavallariça e palheiro, quintal com poço e Ya­

randa.
Quem pretender dirija-se a José Antonio

de Souza Leal Grillo.

I PRESSOS
AchaUl-se á vemia n'esta lYllOgra ..

1)!1ia imIJressos para IIal)jHlS estaüs­
licos do llHH'imento iHifocbiaJ mensai�
:1 460 reis cada cade¡¡no.

PREDIOS RUSTICOS
Vendem-se os seguintes predios rústicos:
Uma propriedade no sitio de S. João da.

Venda, freguezia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de Loulé, que se compõe de tres

montes, arribana, lagar de azeite, horta, vi­
nha e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros,

Uma porção de terreno com pinheiros no

mesmo sitio.
Duas porções de terreno com matte e al­

íarrobeiras; uma no sitio dos Caliços, fregué­
zia de S. Lourenço d'Almancil, proximo da
primeira d'estas propriedades, outra no sitio
da Faltosa, freguezia de Santa Barbara, con­
celho de Fa r».

Uma fazenda no sitio
-

do Bingal, íreguezia
I de S. Pedro, concelho de Faro, com tres mon­

tes, vinha, terrenos de semeadura, figueiras,
nmendociras e alfarrobeiras.

Uma fazenda no sitio do Serro do Bruxo,
freeuezia de S. Pedro, concelho de Faro, com
um monte, arribana, vinha, figueiras e terras

de semeadura.
Uma. fazenda no sitio do Alto do Calhau,

fl'cQ;uezia de S. Pedro, concelho de Faro, com
umcmonte, terras de semeadura, figueiras e

vinha.
Uma porção de terreno com figueiras no

mesmo sitio.
Quem pretender adquirir qualquer d'cstcs

predios (leve dirigir-se a D. 'Ihereza Carolina
de Mattos Sanches=-Fxno.

l'IlAÇA, 28-LOULÉ

ESTE hotel l'ct;l'rÜeIl10Dte DlOntndo, e",tá nas

cOl1l1i\.'<Je¡:; de servil' bun tocks os SeUS fre­

guezes.
T:tl1,b'-'lll �e cncnrr¡;ga de jantares, lunchF�

cej11�, ({lil'!' no hotel, quer ('Ill qualquer �Jijo quo
Ibc �Pj:1 dd('l'minnc]o,

p�(lC a proteeç'ào .lo I'c�pciL1vcl puLlico o seu

prnpricl :lrio
l\IANOEL DE SOUZA VlXTEM •

!'()j,' CIMA DA "ARCADA DA PRAÇ'Ap
llA1HIT1L]E

1l.!!JerJ!l!Hf¡,nCee abe¡"to e optima­
rnellie senido este antigo e acreditildissimo
cf.I:!lldccimenlo, onde todos os seus frcgue­
zes eonlinu(l]'ào ct enconll'i}r, a par do extre­

mo 3ccio dos (jU:'d'IOS, 1ml magnifico scnj�,o
de mesa c a II\:lXima modicidade de pre(c::.


